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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 6, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
em acupuntura, aquática, em oncologia, traumato-ortopédica e em osteopatia.

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: O sistema vestibular (SV) é um dos 
sistemas do corpo humano responsável pelo 
equilíbrio postural, sendo comuns alterações 
neste sistema no processo de envelhecimento. 
A manifestação mais relatada é a tontura, 

definida como “manifestação subjetiva de 
perturbação do equilíbrio postural ou perda da 
noção espacial”. O objetivo deste estudo foi 
analisar os efeitos da fisioterapia na reabilitação 
do SV em idosos e correlacionar com a redução 
de quedas ocasionados por tontura. Trata-se 
de uma de revisão de literatura, onde foram 
utilizados como base de dados: PUBmed 
e LILACS no período de fevereiro de 2018, 
empregando os descritores: Reabilitação 
vestibular, Fisioterapia, Quedas, Idosos. O 
envelhecimento interfere na interação entre os 
sistemas componentes do equilíbrio postural 
por meio do decréscimo da função do SV. 
As alterações podem ocasionar dificuldades 
e oferecer grande risco de quedas. Muitos 
pacientes idosos que procuram a fisioterapia 
relatam sofrerem quedas da própria altura 
causadas por tonturas, principalmente quando 
associadas a movimentos cefálicos rápidos, 
isso ocorre muitas vezes por danos existentes 
no SV. A reabilitação vestibular (RV) trabalha 
englobando exercícios que auxiliam em três 
mecanismos: adaptação, substituição sensorial 
e habituação, agindo na recuperação fisiológica 
através da neuroplasticidade do sistema 
nervoso central. O tratamento fisioterapêutico 
atua de maneira personalizada, abordando 
os distúrbios cinesiológicos, combinando 
exercícios específicos para diminuir os sintomas 
otoneurólogicos e as limitações na capacidade 
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funcional.
PALAVRAS-CHAVE: Reabilitação vestibular. Fisioterapia. Quedas. Idosos.

ABSTRACT: The vestibular system (SV) is one of the systems of the human body 
responsible for the postural balance, being common changes in this system in the 
aging process. The most reported manifestation is dizziness, defined as “subjective 
manifestation of postural balance disturbance or loss of spatial notion”. The objective 
of this study was to analyze the effects of physiotherapy on the rehabilitation of VS in 
the elderly and to correlate with the reduction of falls caused by dizziness. This is a 
literature review, where they were used as a database: PUBmed and LILACS in the 
period of February 2018, using the descriptors: vestibular rehabilitation, physiotherapy, 
falls, elderly. Aging interferes in the interaction between the postural balance component 
systems by decreasing SV function. The changes can cause difficulties and pose 
a great risk of falls. Many elderly patients who seek physical therapy report falling 
from their own height caused by dizziness, especially when associated with rapid 
cephalic movements, this is often due to damages in the VS. Vestibular rehabilitation 
(VR) works encompassing exercises that aid in three mechanisms: adaptation, 
sensory substitution and habituation, acting on the physiological recovery through 
neuroplasticity of the central nervous system. Physiotherapeutic treatment acts in a 
personalized way, addressing kinesiological disorders, combining specific exercises to 
reduce otolaryngological symptoms and limitations in functional capacity.
KEYWORDS: Vestibular rehabilitation. Physiotherapy. Falls. Seniors.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com o avanço do envelhecimento fisiológico da população, ocorre um 
considerável aumento nos casos de doenças crônicas-degenerativas. As disfunções 
relacionadas ao sistema vestibular (SV), causam grande preocupação, sendo 
observados inúmeros sintomas otoneurológicos. O SV é composto pelo labirinto, 
nervo vestibulococlear, núcleos, vias e interrelações no sistema nervoso central e é 
um dos sistemas do corpo humano responsável pelo equilíbrio postural, sendo comuns 
no processo de envelhecimento alterações neste sistema.  Pode se manifestar de 
diferentes formas, sendo a tontura a queixa mais relatada, definida como “manifestação 
subjetiva de perturbação do equilíbrio postural ou perda da noção espacial” (MAIA, et 
al. 2013). 

Os pacientes com esse sintoma, relatam dificuldades de concentração, perda de 
memória e cansaço. A progressão das disfunções, gera no paciente principalmente 
insegurança física, pois muitos indivíduos se deparam com a limitação para as 
atividades de vida diárias (AVD’s), o que diminui significativamente a sua qualidade de 
vida. Essa limitação é causada pelo medo que o paciente tem de cair e as possíveis 
consequências dessa queda a sua saúde. A queda é uma das maiores preocupações 
na população idosa, por serem frequentes e responsáveis pelo aumento considerável 
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da perda da funcionalidade no paciente. Contudo, sua incidência pode ser diminuída 
ou até mesmo evitada quando é investigado e tratado o motivo inicial da sua ocorrência 
(ROCHA JÚNIOR, et al. 2014).

A reabilitação vestibular (RV) tem se tornado cada vez mais motivo de estudo e é 
observado que o tratamento fisioterapêutico realizado nos pacientes que apresentam 
sintomas de tontura, desequilíbrio, e perda de funcionalidade, é de extrema importância 
para diminuir ou evitar esses sintomas e minimizar suas possíveis consequências. 
O tratamento abordado atua de maneira personalizada, relacionando os sintomas 
e as dificuldades apresentadas pelo paciente com as suas respectivas perdas na 
funcionalidade e qualidade de vida (PAZ-OLIVEIRA, et al. 2014). 

Esse estudo teve como objetivo, analisar os efeitos da fisioterapia na reabilitação 
do SV em idosos e correlacionar com a redução de quedas ocasionados por tontura.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma de revisão de literatura, com estudos 
pesquisados nas bases de dados: PUBmed e LILACS no período de fevereiro de 2018. 
Foram empregados os seguintes descritores: Reabilitação vestibular, Fisioterapia, 
Quedas, Idosos. Cruzando os mesmos, foram encontrados 314 artigos, destes, foram 
selecionados 5 artigos por atenderem a temática, sendo os critérios de inclusão: artigos 
publicados na íntegra, nos últimos cinco anos, em português, abordando a reabilitação 
vestibular (RV) em idosos. Foram excluídos trabalhos de conclusão de curso, teses e 
dissertações. 

3 | 	RESULTADOS

Com o considerável aumento da expectativa de vida da população idosa, as 
doenças que acometem esses indivíduos ganham cada vez mais evidência. A 
preocupação gira em torno de estabelecer uma melhor qualidade de vida, diminuindo 
ou até mesmo evitando o aparecimento dos acometimentos relatados. O avançar da 
idade traz consigo diversas modificações fisiológicas no organismo, e as mesmas 
podem causar alterações estruturais e funcionais (VIEIRA; APRILE; PAULINO, 2014). 

O sistema vestibular possui como principal função registrar os movimentos 
realizados e estabelecer um correto equilíbrio postural do corpo. Os distúrbios 
vestibulares observados na população idosa, são causados principalmente por 
alterações no SV, degeneração dos receptores vestibulares, perda de fibras de mielina 
e diminuição do número de células sensoriais responsáveis pelos receptores auditivos 
(MAIA, et al. 2013).

Além da tontura os pacientes que apresentam disfunções no SV, apresentam 
outros sintomas otoneurológicos associados, como a vertigem, perda auditiva, zumbido, 
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alterações do equilíbrio corporal, distúrbios da marcha e acidentes ocasionados por 
quedas, sendo este uma grande consequência de sintomas já citados, tornando-se 
uma grave desencadeadora de perdas funcionais (ROCHA JÚNIOR, et al. 2014).

A tontura influencia diretamente na capacidade de manter o correto equilíbrio 
corporal. O desequilíbrio aumenta significativamente a possibilidade de ocorrência 
de quedas. É relatado pelos idosos a insegurança para se locomover por conta da 
falta de controle postural, gerando o medo de cair. Isso traz graves consequências 
para o paciente, uma vez que os mesmos começam a passar muito tempo acamados 
ocasionando danos a sua funcionalidade e qualidade de vida. É observado em muitos 
casos sintomas de depressão, associada a perda de funcionalidade, pois o paciente 
sente-se incapaz e isso afeta diretamente a sua saúde mental (VIEIRA; APRILE; 
PAULINO. 2014).

A reabilitação dos pacientes com queixas de tonturas em decorrência das 
disfunções no SV, além de medicamentosa e cirúrgica, consiste na chamada 
reabilitação vestibular, que é um recurso terapêutico que visa minimizar os distúrbios 
de equilíbrio postural através da ativação do SV utilizando a plasticidade neural do 
sistema nervoso central, que é a capacidade que as células nervosas possuem de 
gerar novas conexões sinápticas, visando compensar os déficits apresentados neste 
sistema (MAIA, et al. 2013).

A fisioterapia na RV atua através de exercícios de fácil aplicação e de baixo custo, 
que estimulam o SV reduzindo o risco de quedas e orientando estes idosos a fim de 
prevenir as alterações presentes no equilíbrio estático e dinâmico (PAZ-OLIVEIRA, et 
al. 2014). 

Estudos mostram que o fisioterapeuta pode aplicar exercícios para estimular 
os reflexos vestíbulo-ocular na direção horizontal e vertical, exercícios para o 
desenvolvimento da habituação e do equilíbrio do corpo tanto em movimentos 
dinâmicos como também na posição estática. Durante a realização desses exercícios 
o terapeuta pode estimular os sistemas sensoriais, tais como visual, somatossensorial 
e vestibular, uma vez que eles influenciam diretamente na execução correta dos 
exercícios (MAIA, et al, 2014). 

De acordo com Soares, et al. (2014, p.733) “Os exercícios repetitivos propostos no 
tratamento da reabilitação vestibular provocam uma aceleração no processo Fisiológico 
de compensação por meio da habituação.’’ Isso gera no sistema nervoso uma resposta 
de caráter compensatório que se vincula aos neurônios reticulares, possuindo como 
objetivo preservar a atividade do córtex cerebral em um correto equilíbrio fisiológico. 
Essa resposta só é alcançada pela repetição do exercício realizado. Isso evidência 
a importância de ser executado de forma regular e várias vezes ao dia, durante um 
tempo determinado (SOARES, et al, 2014). 

Muitos são os objetivos estabelecidos durante a reabilitação vestibular, entre eles, 
podemos destacar a melhora do aumento da interação vestíbulo-visual enquanto a 
cabeça se encontra em movimento. Os conflitos sensoriais de movimento influenciam 
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na estabilidade estática e dinâmica do corpo. Durante o processo de reabilitação 
também é observado uma significativa melhora dessa estabilidade prejudicada 
(ROCHA JÚNIOR, et al, 2014).

4 | 	CONCLUSÃO

É de grande importância salientar que alterações no sistema vestibular atingem 
um número significativo de idosos, e vem aumentando gradualmente. É fundamental 
que seja investigado os motivos que desencadearam os acidentes com quedas 
na população idosa, para que assim, sejam evitados novos eventos. Muitos dos 
pacientes possuem disfunções no sistema vestibular e não tem ciência disso, o que 
pode acarretar grandes consequências para o equilíbrio corporal, sendo um dos 
principais fatores que levam o idoso a cair. A RV trabalha de forma personalizada em 
cada paciente, em seus acometimentos relatados e observados, diminuindo ou até 
mesmo evitando o aparecimento de sintomas como a tontura.  O seu principal objetivo 
é recuperar a funcionalidade prejudicada e devolver a melhor qualidade de vida para o 
paciente, para que assim ele volte para as suas atividades de vida diária (AVDs) sem 
a insegurança de se locomover por medo de acabar caindo. Além disso, melhora o 
aspecto emocional do paciente. É importante ressaltar que a cooperação do paciente 
e sua participação ativa auxiliam no sucesso do tratamento da reabilitação labiríntica, 
contribuindo assim em resultados positivos.  
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